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RUA PERO HE CAMPOS TOURIIÍHO 

lei nE 1780 de 26-06-1957, Artigo 12, Inciso 32 

Pormada pela rua 20 do arruamento Parque Taquaral 

Inícioria rua Francisco Pereira Coutinho 

Teimino na rua Francisco Pereira Coutinho 

Parque Taquaral 

Ohs»: lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Ruy Helimeister Rovaes. 

PERO DE CAMPOS ^OURINHO . 

Pero de Campos Tourinho era um fidalgo e navegador português, 

nascido em Viana da Foz de lima, onde faleceu em 1555. Era rico pro- 

prietário em sua cidade natal e já consagrado navegador, quando a 24- 

-maio-1534 receheu a carta de D. João III, que lhe fazia donatário da 

capitania de Porto Seguro. Homem digno e esforçado, partiu para o Bra 

sil com sua esposa ines Fernandes Pinto, o filho Fernão de Campos e 

pessoas de prol de Viana, como Estevão Cril Tourinho, os irmãos Balta- 

zar e Gaspar Tourinho, João Cassão Pinto e Margarida Tourinho Gil. A- 

qui fundou a vila, criando a povoação de Porto Seguro, levantou igre- 

jas, casas, forte, armazém, um pequeno estaleiro, uma forja e outras 

oficinas. Criou sete povoações, havendo Porto Seguro, em 1550, ter uma 

centena de vizinhos. A Capitania progrediu, dando-se impulso a agricul 

tura e à pesca e os povoadores vivendo .em paz com os índios. A tranqui. 

lidade durou pouco, pois João Barbosa Pais o denunciou ao Santo Oficio 

como herege e sacrílego. Mais tarde, porem, ficaria provado que tudo 

foi intriga de seu filho André' de Campos, que ambicionava o lugar do 

pai. Pero de Campos Tourinho conseguiu a absolvição, mas foi impedido 

de voltar à Capitania, vindo a falecer, quase esquecido, em sua cida- 

de natal. A Capitania foi passada à sua família. Seu primogênito Fer- 

não de Campos morreu logo depois. Sucedendo-lhe a irmã leonor, casada 

com Gregório de Pesqueira» D» João de lencastre, 12 Duque de Ávej.rc, 

que tinha fazenda em Porto Seguro, comprou de Leonor a Capitania por 

100 mil reis, nomenado capitão-mor seu filho D. Pedro Diniz de Lencajs 

tre. Das vilas criadas por Pero de Campos Tourinho, somente as de Por 

to Seguro, Santo Amaro e Santa Cruz, resistiram à invasão dos aimorés, 

que destruiram a indústria açucareira. 



RUA PERO DE CAMPOS TOURINHO 

^ N." Í7aO, DE 26 DE JUNHO.,DE Í9d7 ' ; 

Dó nomo a <f;vcrsos ruos da cidade 
5 A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas promulgo o 

seguinte Lei: * . 
Artigo 1.° — Passam o ter a denominação abaixo as vias púolicas seguintes: . 

\   LATINO COELHO — rua 1 do arruamentó da Fazenda Taquaral, que tem 
início ria rua 14 do mesmo arruamentó; . • 

2 FERNÃO LOPES —- via pública que abrange a rua 5 do arruamentó da 
Fazenda Taquarol c rua 30 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 14 do pri- 
meiro arruamentó; 

3    FERNÃO DE MAGALHÃES •— rua 6 do arruamentó da Fazenda Taquaral, ' 
que tem início na rua 14; 

4   EQAS MONIZ — rua 16 do arruamentó da Fazenda Taquaral, que tem inicio 
na ruq 14; ' . 

5*  JAIME DE SE£UIER — rua 7 do arruamentó do Fazenda Taquaral, que tem 
. início e término na avenida perimetral; * 

6  'GIL VICENTE — via pública que abrange a rua 28 do Jordim N.S Auxilia- 
dora C r:s 22 do Ju ru^iiüu Tuqu^I, »cndu inicio na avenida IO ou primeiro 
loteamento; 

7   PADRE ANTONIO VIEIRA-— via pública que abrange as ruas 23 e 24 do 
! arruamentó da Fazenda Taquaral, e que tem início na rua 12 do mesmo arruamentó; 

8   ALMEIDA GARRET — via pública que abrange a avenida 10 do Jardim N.,S. 
Auxiliadora e rua 12 do arruamentó da Fazenda Taquaral, que tem início na Rua Carolina 
FIo'rence; . . 

.9 ,  PADRE'MANUEL BERNARDES — via pública que abrange a avenida 9 do 
Jordim N.S. Auxiliadora e a rua 8 do arruamentó da Fazenda Taquaral, que tem início 
na Avenida Perimetral do último arruamentó; * 

10   MANUEL MARL\ BARBOSA DU EOCAGE — rua 21 do arruamentó da Fa- ; zenda Taquarol, que tem início na rua 23 e término na rua 5. • 
11   TEÓFILO BRAGA — rua 14 do Jordim N.S.• Auxiliadora, que tem início na 

Avenida 1; 
1 2 CAMILO CASTELO BRANCO — rua 13 do Jardim N.S. Auxiliadora, que 

tem início e término na rua 14 do mesrno orruamento; • 
13   inés DE CASTRO — via publica que abrange as ruas 8 e 12 do Jardim 

N.S. Auxiliadora, tendo início na avenida 4 e término na rua 14; 
14   JOÃO,DE DEUS — rua 7 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua . 

Baronesa Geraldo de Rezende e término na rua 8; 
15  .BARTOLOMEU DIAS — rua 15 do Jardim N. S. Auxiliadora, que tem início na 

j avenida 1 c término na rua 12; 
j 15   JÚLIO DINIS — vÍa<públicG que.abrange as avenidas .1 e 3 do Jordim N-b». 
• Auxiliadora, e que tem início na Rua Baronesa Geraldo de Rezende; ... 17 _ eça DE QUEIROZ -— rua 4-A do Jardim N.S.'Auxiliadora, que tem inicio 
j na Tua 5-A c término na rua 1-A; *. ^ 

i : IR — FIALHO DE ALMEIDA — rua 5-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
Auxi,iodara, que tem 

,n,CVo0- ALE^NDrEHERCuTAN^i- ruad-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 

'"'^rJ-^PERO VArCAMTNHA - 'rua 2-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
*1 Inicio na rua 6-A e término na rua 7-A; _ _ _ . _ , •••... -A 

22 MANUEL, O VtNIUKUiú — rua /-« uu ouium.i m.u. • 
. tem WcI1P0

c^
A
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Cet^OS -^"aVilo Jardim N.S. Auxiliadora, que tem inicia 

f na rU
2

a
4
,^e ANDRÉ GONÇaIvÉS - rua 4 da arruamentó da Fazenda Taquaral, que 

í 18 da arruamentó da Fazenda Taquaral, que tem 
WcW^o^etó^inono^uoJ;^^ A ^ orruame,lto da Fo?enda .Taquaral, que 

: tern imci^a^nida^ri^tral; ^ obronge Q rua 6 rf, jardim Campinos e rua 
d0 da. Jardim N.S. Auxi,iodara, 
que «em Inldono^o término na rua 10; de Bonavita e outros,, a 

" ; ; qual tem inlck, na R^^on^Sa^ Oleira; ^ .arruoiAcnto do porqu TopuQ. 

i Vai, comTnlcio na Pua Armlndo Sailcs de Oliveira (atual estrada p/ Moqi-Mirim) o 
;; término pEFIçUE1REDo CORRÊA - rua 14 da arruamentó da Fazenda Taqua- 
" tal, com iniciada rua TOURINho _ rua 20 da arruamentó do Parque Tqquarol, 

X COm 'sflTpÉRO DEeGÓ|rsm- rua T/da'arruamentó da Paraue Tnnuarn., rnm intrin - 
Kua Amanao^SaRos ^Olive^ témtina na^ ^ na Rua Armando 

^""^-'tOMÉ DE SOUSA - rua 6 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e término 
; ra DUARTE DA COSTA — rua 2 da Vilo Nogueira, com inicio o término na rua 

5 da mesma vila^ ^ ^ ^ 8 ^ Vi|a Nogueira, com início na rua 1 e termino no 

rU.° ^8 — D. JOÃO VI — rua 7 da Vila Nogueira, com inicio na rua 2 e.término na 
rU0 39 _ MARQUÊS DE POMBAL — rua 3 da Vila Nogueira, com inicio na rua 4 e 
,í,miToVASCO DA GAMA - rua 9 da Vila Nogueira, com.inicia na rua 3 e término 
.no rua 5^ ^ AFONSO HENRIQUES.— rua 4 da Vila Nogueira, com inicio e término no 

^ 42 — D.a LUISA DE GUSMÃO.— rua 1 da Vila Nogueira, com inicio no Rua 
ArmondoJSalles^e ALVARES PEREIRA — via pública que abrange as ruas 10 e 5 da 

VÍ,a ^W^^ruT^ 10 • 
término^na rua ^ ^ Lei cm vigor na ^ta de sua publicação, révogadas as 

disposições cm contrário. , . . , inr7 
Poço Municipal da Compinas, oos 26 dc Junho de 19j/. 

Ituy IlcUmcistcr novaes 
Prefeito Municipal ^ 



RUA PERO DE CAMPOS TOURINHO 

Tourinho, Pcro do Cainpo. 
Fidalgo e navegador português. 

Nasceu em Viana da Foz de Lima e 
ali faleceu em 1555. Era rico proprie- 
tário em sua cidade natal e já consa- 
grado navegador, quando a 24-5-1534 
recebe a carta de D. João III, que lhe 
fazia donatário da Capitania de Por- 
to Seguro. Com a esposa D. Inês Fer- 
nandes Pinto c o filho Fcrnão do 
Campo, além de pessoas de prol de 
Viana, como Estêvão Gil Tourinho, os 
irmãos Baltasar e Gaspar Tourinho. 
João Cassão Pinto e Margarida Gil, 
embarcou logo para sua Capitania, 
cheio de esperanças. Aqui levantou 
igrejas e criou umas sete povoações, 
chegando a sede, Pôrto Seguro, a ter 
cm 1550 "uma centena da vizinhos". 
Das vilas que êle criou ficaram Pôrto 
Seguro, Santo Amaro e Santa Cruz. 
Governou bem a princípio, mas essa 
tranqüilidade durou pouco. Já a 13- 
9-1543 João Barbosa Pais o denun- 
ciava ao Santo Oficio, como herege 
e sacrílego: "dizia-se papa e rei e fa- 
zia trabalhar aos domingos". Mais 
tarde ficaria provado que tudo era 
intriga de um seu filho, André do 
Campo, que ambicionava o lugar do 
pai. Pcro Tourinho não soul>€ orien- 
tar sua defesa, usando de costumeira 
linguagem desabrida. Conseguiu ab- 
solvição, mas foi impedido de voltar 
à Capitania. Foi morrer quase esque- 
cido, cm sua cidade natal e, após sua 
morte, o filho, depois de pôr a per- 
der quase tudo que restava da obra 
paterna, toi substituído por sua irmã 
Lconor, que a vendeu ao senhor de 
engenho D. João de Lencastre, 1." 
Duque de Aveiro. 


